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Ementa 

Deve-se dizer  “velho”,  “idoso “ ou “da melhor idade”; “faxineira”, “auxiliar” ou “técnica de limpeza”; 
“indigente”, “necessitado” , “morador de rua” ou “sem teto”? O que está em jogo quando, ao invés de  
“clandestinos” se diz  “sem papéis”;  de “morador da favela”, “morador da comunidade”;  de “classes sociais”, 
“camadas” e “grupos sociais”? Ou ainda quando a palavra “homossexual” é substituída por “homoafetivo” e a  
expressão “guerreiro de Deus”, por “terrorista”, “jiadista” ou até e sem mais “islamita”?  

Considerando a preexistência de tantas alternativas designativas, entre as quais o locutor, 
conscientemente ou não, tem que escolher para se tornar enunciador, e as lutas semântico-sociais que elas 
condicionam e cristalizam, o objetivo deste curso é demostrar o quanto a nomeação não é mero rótulo de um 
fato externo à sua enunciação, mas opera como um ato que simultaneamente produz e (contra)argumenta uma 
certa versão do mundo e de seus atores sociais. No cruzamento de três programas teóricos (análise de discurso, 
modelização da enunciação e estudos da argumentação) e de uma complementação conceitual proveniente da 
filosofia, da retórica e da psicanálise, a nossa abordagem do império da nomeação articulará assim 
estreitamente duas dimensões do ato (de)nominativo. 

Por um lado, se tratará  de explicitar os procedimentos técnicos da nomeação (desde realizações 
linguísticas mais conhecidas, como a apelação pelo nome próprio, a nominalização ou a passivação) até fatores 
e estratégias cognitivo-discursivas menos explorados, tais como a plasticidade mesmo da designação mobilizada 
(que possibilita a sua negociação intersubjetiva) e as opções entre  personalização e despersonalização,  
(in)determinação e diferenciação ou ainda verbalização e silenciamento dos atores sociais de um evento fonte 
(que consiste em  mencionar determinados atores,  excluindo outros da atividade designativa).  

Simultaneamente, se aprofundará uma função pouco destacada da nomeação, até pela própria análise 
de discurso, ou seja a sua função argumentativa e o seu valor axiológico, uma vez que, como aliás o ilustram as 
alternativas designativas citadas, nomear equivale também, particularmente quando se focaliza a 
(des)identificação de atores e ou grupos sociais, a avaliar, justificar ou julgar, com os efeitos de legitimação, 
desqualificação ou discriminação que esta dimensão axiológica implica. 

A exploração das duas dimensões transitará concretamente pela reconstrução/ interpretação sistemática 
do funcionamento e poder do paradigma das designações em um leque de discursos (institucionais, midiáticos e 
íntimos) consagrados a temáticas e protagonistas que dividem a chamada opinião pública, uma vez que, ao 
representar objetos controvertidos, um ato de nomeação permite (de) demarcar melhor os conflitos que ele ativa  
e, portanto,  refletir sobre o impacto determinante dos universos fabricados pelos discursos em questão sobre a 
formatação mental  e social do universo extra-linguístico. 

 

Tópicos a serem desenvolvidos. 
1- Da língua ao discurso: princípios e recursos da nomeação. 
2- Nomeação e argumentação da narrativa social no discurso político-midiático. 
3- Nomeação, eufemização e categorização identitária. 
4- Nomeação em formulas e formulação de evidencias para todo mundo. 
5- Conflitos e resistências: a reapropriação da nomeação pelos nomeados. 
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